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    Pra ti, Telmo


  




  

    

      


    




    

      




      1.




      caminhante, passou por mim em passos lentos




      com uma blusa que jamais o vi usar e um cavanhaque




      ele que tinha o rosto imberbe e cujas blusas eu lavava todas




      cruzou por mim na calçada e me olhou com olhos novos




      da mesma cor de antes mas eram olhos outros




      que viram virgindades durante o nosso tempo apartado




      era ele mas era outro, e eu era eu mesma, e outra




      e a distância entre nós era bem mais longa que aqueles passos curtos




      e o tempo entre nós era infinito no nosso desconhecimento mútuo




      ele que tanto amei e ele a mim, que trocamos beijos mais que íntimos




      suas cicatrizes pelo corpo que lambi, e ele aos meus seios




      ele que não me foi secreto por anos e eu por ele igualmente traduzida




      caminhante, hoje passou por mim como se não houvesse passado




      ele, em passos lentos, fez um sinal educado com a cabeça




      eu, com meio-sorriso, fiz que não tinha importância


    


  




  

    




    2.




    saudade eu tenho do que não nos coube




    lamento apenas o desconhecimento




    daquilo que não deu tempo de repartir




    você não saboreou meu suor




    eu não lhe provei as lágrimas




    é no líquido que somos desvendados




    no gosto das coisas o amor se reconhece




    o meu pior e o meu melhor e os seus




    ficaram sem ser apresentados


  




  

    




    3.




    o céu parecia cartolina cinza que havia sido mal dobrada




    seus vincos, raios




    choveu naquele final de tarde uma usina




    abriram-se as comportas, as ruas viraram canais




    choveu de cima pra baixo, de baixo pra cima e para os lados




    a cartolina virou papel gessado, as nuances rarearam




    eu vi um barco




    mas o mar se comportou e permitiu que ele atracasse




    choveu naquele final de tarde um niágara




    dois rapazes atravessaram as águas em bicicletas




    não sei se chegaram, havia um charco




    o papel gessado virou celofane, trovoadas




    água sobre os vidros escorreram, voltaram todos pra suas casas




    choveu naquele final de tarde um atlântico


  




  

    




    4.




    clamamos e pedimos a Deus, por favor




    quero esquecê-lo, quero tirá-lo do meu coração




    uma oração, uma promessa, diga-me, Senhor, o preço




    a penitência, quantas valsas e dores, revele-me




    a conduta adequada, a reza que vai desertá-lo




    





    choramos e rogamos a Deus, por favor




    uma explicação, como pude esquecê-lo tão rápido




    depois de um amor tão intenso e profundo e caro




    diga-me, Senhor, a parte do Evangelho, se fico de joelhos




    quantas missas, Senhor, para recordá-lo


  




  

    




    5.




    A cidade acordou antes de mim,




    me serviu buzinaços na cama




    e caminhões despejando cimento.




    





    Comi pão dormido e o café estava frio,




    vesti a camiseta do lado errado




    e não tive tempo de passear com o cachorro.




    





    Cheguei atrasado no trabalho




    e trabalhei com sono até a noite,




    quando então voltei sozinho.




    





    Subi pela escada e assim que entrei em casa,




    dormi.




    





    Hoje eu não vivi.


  




  

    




    6.




    aquela meio estrábica com um vestido bordado




    jura que me viu com um vigarista no último verão




    







    aquele de terno claro e cabelo implantado na testa




    jura que fiz gato e sapato do meu analista




    







    aquela morena com a bolsa combinando com o escarpim




    jura que me endividei para ter um carro blindado




    







    por mais que eu procure ser pontual nas festas




    minha reputação chega sempre antes de mim


  




  

    




    7.




    eu diria do amor que o amor é reto




    que o asfalto do amor acaba




    mas o amor continua




    desbravando o mato


  




  

    




    8.




    janelas e portas abrem e se fecham




    há cortinas dentro que se mesclam




    muitos tecidos que escondem e revelam




    janelas e portas batem e silenciam




    há grades dentro e por fora




    aberturas e mínimas chances de fuga




    janelas e portas protejem e iludem




    vidros são limpos e escuros




    há marcas de mãos perto dos trincos


  




  

    




    9.




    acenda um fósforo em mim, não queima




    perfure com uma faca, não jorra




    cuspa na minha cara, não escorre




    quase nada me traz consequência




    não há aderência em gente que teima


  




  

    




    10.




    por onde queres entrar: boca, ouvido, vagina?




    então entre e fique bem dentro, muito além da periferia




    inicie sua turnê pelo interior do meu corpo e descubra




    que muito mais que um estômago, um fígado e dois rins




    habita em mim uma cidade, um povaréu, outro planeta




    experimente meu sangue, dê cá sua língua, lamba




    sinta do que é feita a minha umidade, e com muito tato




    desdobre meus pensamentos, que é aquela coisa enroscada




    ali no meio do cérebro, desmonte, sacuda, não tenha medo




    se cair não quebra, são várias ideias robustas




    brigam entre si mas se gostam, moram na mesma casa




    e onde faz barulho é onde fica o coração, musculoso e aflito




    tem um som, reverbera, ora forte ora rançoso, chegue perto




    e agora venha cá espiar com meus olhos, veja o que eu vejo




    de que jeito enxergo o mundo de dentro pra fora, agora a alma




    aproxime-se e toque, tirando o resto a alma é tudo o que sobra


  




  

    




    11.




    um quase silêncio, o dia nublado




    reflexo dos meus olhos em vidros embaçados




    repentina clareza, vejo de ambos os lados




    somos duas pessoas sentindo tudo errado


  




  

    




    12.




    para a mãe que desabrocha, rosa




    para a mãe que bem-me-quer, margarida




    para a mãe que gosta de champanhe, tulipa




    para a mãe que gosta de orquestra, orquídea




    para a mãe que é um violão, violeta




    para a mãe que não dorme, girassol




    para a mãe que trabalha, sempre-viva




    para a mãe que defende, boca-de-leão




    para a mãe que é linda, lírios




    para a mãe que gera, gerânios




    para a mãe que ama, amor-perfeito


  




  

    




    13.




    te amei




    como nunca amei nessa vida




    e do final deste amor




    restou uma mulher tão fria




    que nem por ti mesmo




    conseguiria sentir




    o amor que senti um dia


  




  

    




    14.




    tinha quatorze anos, insegurança e nenhuma celulite




    hoje tenho maturidade e um corpo que não alcança minha mente




    





    tinha marido, filhos e veraneava numa praia onde chovia




    hoje bate sol no sobrado em que me escondo




    





    tinha cabelos, primos e uma música preferida




    hoje a surdez me poupa do zumbido dos mosquitos




    





    tinha certezas, verdades, princípios, rapazes




    hoje tenho certeza de que não soube ser capaz




    





    o futuro tão ansiado chegou mais cedo que devia




    eu sonhava para frente, hoje sonho para trás


  




  

    




    15.




    seria incorreto dizer que sou boa porém: sou




    então que incorreção é essa que me contradiz?




    minha bondade é facultativa, sou uma bondosa aprendiz




    no resto do tempo me dedico às faltas: gol
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